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    Introdução




    Em 2018, eu e minha esposa, Maria Regina, estávamos olhando alguns livros na Barnes & Noble, uma tradicional livraria situada na 5ª Avenida na cidade de Nova York, Estados Unidos. Dentre os muitos títulos, um me chamou a atenção, La Apostasia Venidera [A Apostasia Vindoura], de Mark Hitchcock. Como de costume, dei uma olhada geral no livro e achei que era interessante a sua leitura. Percebi que Hitchcock, que escreveu em coautoria com Jeff Kinley, havia percebido que algo extremamente incomum estava acontecendo na cultura ocidental — a desconstrução da moralidade cristã.




    Hitchcock, assim como Charles Colson, autor de O Cristão na Cultura de Hoje (CPAD), e Steve Gallagher, autor de E Foi Assim que Perdemos a Inocência, detectou que os valores cristãos na América estavam sendo destruídos e em seu lugar uma moralidade secularizada estava sendo implantada. Como esses autores, eu também havia percebido esse fenômeno. Contudo, não é apenas na América que o cristianismo está sob ataque; aqui no Brasil também. Na verdade, o que estamos presenciando é uma guerra de cosmovisões. Dois modelos ou paradigmas, o judaico-cristão e o pós-moderno, com suas respectivas escalas de valores, estão em oposição entre si.




    Temos, portanto, uma guerra cultural, moral e espiritual. O modelo pós-moderno para se firmar como cultura dominante tem procurado a todo custo desconstruir a cultura judaico-cristã, responsável pela construção da civilização ocidental. Nessa guerra de trincheiras, temos visto os valores cristãos perderem cada vez mais espaço. À medida que isso acontece, o Inimigo de forma sutil vai fincando sua bandeira nos espaços conquistados. Assim, a questão do aborto saiu da esfera das meras reivindicações para se tornar realidade em muitos lugares. Da mesma forma, o modelo da família nuclear, construída a partir da união de um homem e uma mulher, está sendo substituído por outro. Nesse contexto, não existe mais macho nem fêmea, visto que o gênero é algo socialmente construído e não fruto do sexo biológico. Qualquer um pode ser o que bem quiser. Aqui temos o que já se convencionou chamar de ideologia de gênero. À medida que essa ideologia, que tem em Judith Butler sua principal porta-voz, se firma, a forma como os cristãos sempre entenderam como a sexualidade deve ser expressa é totalmente subvertida.




    Essas mudanças culturais as quais me referi são as que mais chamam a atenção, talvez por terem sido as mais inesperadas. Nenhum cristão que acredita nos valores defendidos na Bíblia imaginaria um cenário assim. Contudo, há outros que, embora não provoquem tanta admiração, são igualmente corrosivos para a moral cristã. O que dizer, por exemplo, do divórcio, que nas últimas décadas cresceu assustadoramente? E o que é mais grave, isso está acontecendo entre os cristãos que dizem acreditar na indissolubilidade do casamento. É evidente que não podemos fazer generalizações nesse assunto. Os casos específicos no quais há uma possível justificação bíblica para o divórcio serão analisados neste livro. Contudo, aquilo que era uma exceção parece que está se tornando uma regra entre os santos do Senhor. Isso deve nos levar a uma séria reflexão.




    Há muitos outros assuntos que, por suas próprias naturezas, são igualmente sensíveis e, às vezes, até mesmo melindrosos. Nesse sentido, além dos assuntos relativos à questão de gênero, divórcio, adultérios, etc., abordamos também outros assuntos que julgamos igualmente importantes. Assim, fizemos uma abordagem do materialismo, que tem no marxismo sua expressão concreta, bem como do neoateísmo, a versão moderna da velha teoria ateísta. Os desigrejados e as novas formas de espiritualidade também foram contemplas em nosso estudo.




    Além do fato de serem questões embaraçosas, devido envolverem ideologias e crenças, esses assuntos também apresentam maior dificuldade àqueles que se dedicam a estudá-los, e, portanto, compreendê-los. Tendo obtido formação em Filosofia em uma Universidade Federal, estou consciente de que, embora sejam assuntos comumente discutidos na academia, contudo, os termos técnicos usados para nominá-los são desconhecidos para a maior parte da população. Isso acontece, por exemplo, com a questão relativa ao marxismo e à espiritualidade holística. Pensando nisso, na forma como o leitor irá interagir com este texto, procurei decodificar a linguagem filosófica comumente usada na academia para torná-la mais acessível. Entretanto, mesmo tendo feito isso, ainda assim acredito que um maior esforço do leitor será requerido para entender o que de forma simples procurei expor. Isso pode ser feito quando o leitor ampliar seu campo de pesquisa.




    O neomarxismo, que ressignificou o velho materialismo marxista, vindo a converter-se numa rebuscada filosofia política, bem como a espiritualidade holística, conforme tem se expressado no contexto religioso, são realidades de um mesmo todo — a cosmovisão anticristã. Esse é o novo modelo cultural, a nova visão de mundo, que tem remodelado a forma de pensar do Ocidente. São novas lentes com as quais o mundo está sendo enxergado. Na verdade, a desconstrução, outro nome para o modelo pós-moderno, foi o casulo onde se hospedaram todas essas teorias. Convertendo-se em um poderoso paradigma cultural, essa nova visão de mundo tem subvertido e substituído a moral cristã e em seu lugar imposto uma moral relativista. Se a moral cristã atuava como uma bússola, dando um norte ético para as nossas ações, por outro lado, a moral pós-moderna se assemelha à atuação de um radar, que espalha ondas para todas as direções. É, portanto, uma moral fragmentada e vazia.




    Se por um lado, como já mostramos, a cultura americana está sendo bombardeada por ideias contrárias à fé evangélica, no Brasil isso não é diferente. Aqui também como lá, outro modelo cultural, divorciado dos valores bíblicos e cristãos, tem dominado as faculdades, as mídias, os tribunais e até mesmo as igrejas. Esse novo modelo cultural, formatado a partir da cosmovisão pós-moderna, tem se imposto como a única verdade absoluta. Seus valores são totalmente seculares e materialistas. Não aceitam, por exemplo, a existência de uma verdade absoluta, que um embrião seja uma vida, que a família seja construída somente por meio da união heterossexual, que existe menino e menina, que homem e mulher possuem diferentes papéis e, o mais importante, que Cristo seja o único Salvador.




    Uma palavra de esclarecimento precisa ser deixada aqui. Não escrevi este livro com o propósito de causar polêmica, atacar a crença ou religião de alguém, incitar ódio nem tampouco entrar em debates áridos e vazios. Isso é mais verdade quando, por exemplo, trato de questões doutrinárias, como a relacionada à doutrina da graça, e assuntos de natureza mais ideológica, como a questão relativa à ideologia de gênero e ao movimento homossexual. A posição, portanto, adotada neste livro no que tange a essas questões são de natureza confessional.




    No que diz respeito à doutrina da graça, a exposição deste livro segue o modelo soteriológico arminiano, conforme é crido e ensinado pelas Assembleias de Deus, tanto na sua vertente americana como brasileira. Estou consciente de que há outros modelos soteriológicos, mas o apresentado aqui é o que crido e aceito pelas Assembleias de Deus, conforme rezam seus códigos doutrinários desde 1916. Cremos que é um modelo que conta com amplo apoio da tradição cristã ortodoxa e, acima de tudo, é solidamente fundamentado nas Escrituras. Assim, qualquer afirmação que diga que a soteriologia assembleiana é pelagiana ou semipelagiana é caluniosa e desonesta. É feita tomando por base espantalhos, desonestidade intelectual, desconhecimento de nossa história e espírito sectário. As Assembleias de Deus, portanto, não têm nenhuma obrigação de dar explicações ou pedir desculpas para quem não conhece seu código doutrinário e que ainda está à procura de uma identidade teológica.




    Geralmente, quem se presta a esse tipo de papel são desigrejados, que veem nas redes sociais uma ferramenta que lhes proporcione visibilidade e popularidade. Esse tipo de gente não está buscando a edificação da igreja, mas likes que inflamem seus egos. Acreditam que são eruditos e intelectuais, embora nunca exibam suas credenciais. Muitas vezes se apresentam como reformados, mas estão faltando com a verdade. Não podemos acreditar que a tradição reformada, que já completou meio milênio e que possuiu homens tão ilustres e honrados em seu meio, esteja agora envolvida nesse tipo de briga de rua. Não, não são reformados. Na verdade, são crentes deformados que ainda estão à procura de uma identidade. Como mostra este livro, são crentes migratórios. Colecionadores de igrejas que estão buscando visibilidade. Assemelham-se mais aos jovens índios americanos retratados em filmes de faroeste, que, em busca de glória, atacavam diligências e matavam colonos. Como Simei, que amaldiçoou o rei Davi, são meros atiradores de pedras (2 Sm 16.5-8). Assim também esses cristãos fermentados, sem igrejas, não estão interessados em construir o Reino de Deus, mas em querer manchar reputações e até mesmo destruir instituições. Dessa forma, exercem uma verdadeira vigilância policialesca sobre o que outros cristãos estão falando ou escrevendo. Assim, com essa espiritualidade de porta de delegacia, seguem difamando quem quer que seja. Acreditam que estão fazendo apologética a serviço do Reino de Deus, quando na verdade o espírito que os motiva é outro (1 Cr 21.1; Mt 16.22,23).




    Por fim, embora seja um livro confessional, os assuntos nele tratados interessam a todos os cristãos. Ampliará o conhecimento daqueles que desejam saber de forma mais aprofundada os assuntos que têm ganhado corpo e forma no contexto evangélico e dominado as redes sociais nos últimos anos. E mais — serve de instrumento apologético na defesa dos valores cristãos que de forma tão custosa nos foram deixados como herança por nossos pioneiros e pais.




    Deus abençoe a todos.




    José Gonçalves, Água Branca, PI, março de 2022.




    E-mail: goncalvescostagomes@gmail.com


  




  

    Capítulo 1




    As Sutilezas de Satanás contra a Igreja de Cristo




    Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios, pela hipocrisia dos que falam mentiras e que têm a consciência cauterizada, que proíbem o casamento e exigem abstinência de alimentos que Deus criou para serem recebidos com gratidão pelos que creem e conhecem a verdade. Pois tudo o que Deus criou é bom, e, se recebido com gratidão, nada é recusável, porque é santificado pela palavra de Deus e pela oração. Expondo estas coisas aos irmãos, você será um bom ministro de Cristo Jesus, alimentado com as palavras da fé e da boa doutrina que você tem seguido. Mas rejeite as fábulas profanas e de velhas caducas. Exercite-se, pessoalmente, na piedade. Pois o exercício físico tem algum valor, mas a piedade tem valor para tudo, porque tem a promessa da vida que agora é e da que há de vir. Fiel é esta palavra e digna de inteira aceitação. Pois é para esse fim que trabalhamos e nos esforçamos, porque temos posto a nossa esperança no Deus vivo, Salvador de todos, especialmente dos que creem. (1 Tm 4.1-10, NAA)




    O escritor Paul E. Holdcraft disse certa feita que “o diabo pode estar fora de moda, mas não de suas maléficas atividades”.1 Os cristãos ao longo da história se aperceberam desse fato. O Diabo não deixou de ser Diabo nem tampouco de trabalhar. Contudo, devemos dizer que a maneira como o Inimigo trabalha nem sempre é percebida. Em vez de se expor, o Adversário prefere o anonimato ou os bastidores no qual veladamente maquina e executa suas nefastas atividades. A sutileza é a marca registrada de suas ações. Quanto a isso, as Escrituras são bastante claras (Ef 6.11).




    Em sua primeira carta, o apóstolo Pedro alertou os cristãos ao informar-lhes que o Diabo andava em derredor procurando alguém para devorar (1 Pe 5.8). Naquele contexto, o apóstolo tinha consciência de que o Diabo trabalhava contra a igreja. E como fazia isso? Com certeza, não era de uma forma física e visível. Não se imagina que o Diabo tenha se materializado ou assumido alguma forma física e assim tenha se encontrado face a face com os cristãos daquela época.




    Vejamos o que diz o apóstolo Pedro:




    Sejam sóbrios e vigilantes. O inimigo de vocês, o diabo, anda em derredor, como leão que ruge procurando alguém para devorar. Resistam-lhe, firmes na fé, certos de que os irmãos de vocês, espalhados pelo mundo, estão passando por sofrimentos iguais aos de vocês. (1 Pe 5.8,9, NAA)




    É importante destacar que Pedro escreveu aos cristãos que viviam em um contexto de intensas perseguições. A fé cristã não era aceita e muito menos tolerada. Sendo uma fé periférica e não reconhecida pela população e pelo Estado, o cristianismo era considerado uma cultura nociva ao sistema existente. Assim, por onde iam, os cristãos experimentavam perseguições. Nesse aspecto, o apóstolo Pedro sublinha que os cristãos no mundo todo estavam passando por “sofrimentos”. O contexto deixa claro que essas aflições, que Pedro chamou de “fogo ardente” (1 Pe 4.12, ARA), vinham por conta da não aceitação da fé cristã. Nenhum cristão tinha a liberdade de livremente exercer a sua fé. De uma forma bem perceptível, o Estado e o sistema religioso daquele tempo eram os inimigos visíveis para reprimir o cristianismo. Contudo, de acordo com a Escritura, o verdadeiro agente opositor, o Diabo, era quem, de fato, estava usando o sistema estatal e religioso da época para tentar devorar a fé cristã. O Diabo atuava por trás de pessoas, instituições e do sistema.




    Isso nos mostra que, mesmo não sendo visto ou exposto, Satanás trabalha contra a igreja. Em diferentes épocas e momentos da história, os cristãos se deram conta de que alguma coisa muito grave estava acontecendo. Na presente era não é diferente. Assim como o Diabo usou a cultura existente no contexto neotestamentário para se opor à igreja, da mesma forma acontece agora. Se o Diabo provocou aflições e sofrimentos aos primeiros cristãos, não deve causar surpresa para ninguém que ele ainda continue fazendo o mesmo. Quem vive a fé cristã na sua integridade já se deu conta de que algo muito sombrio e nefasto tem rondado a igreja do Senhor.




    É interessante observar que, assim como Pedro alertou os cristãos sobre a sutil investida do Diabo contra a igreja, o apóstolo Paulo da mesma forma também o fez. Escrevendo a Timóteo, o apóstolo dos gentios disse que o Espírito Santo alertava a igreja do ataque final que a igreja iria sofrer. Isso porque Paulo põe esse ataque na esfera dos “últimos tempos” (1 Tm 4.1, ARA). Não nos compete marcar datas ou épocas para os eventos de natureza escatológicas, contudo, a Escritura põe a grande apostasia como um evento do fim dos tempos (١ Tm ٤.1-10). Dessa forma, não é errado dizermos que estamos vivendo nos tempos finais.




    Observa-se, portanto, que no contexto neotestamentário o ataque à fé cristã foi contra a sua liberdade de expressão e contra a sua ortodoxia. Assim, o apóstolo Pedro destaca que o Diabo infligia sofrimento (1 Pe 5.8) como uma forma de impedir que os crentes exercitassem livremente sua fé. Da mesma forma, o apóstolo Paulo destaca que os “espíritos enganadores” (1 Tm 4.1, ARA) iriam fazer isso nos tempos finais por intermédio da apostasia. De certa forma, Pedro fala de um ataque vindo de fora e Paulo de um ataque vindo de dentro. Contudo, em ambos os ataques, o Diabo e seus demônios eram os agentes.




    Então é bom dizer aqui que os cristãos não devem se enganar. Há um ataque em curso contra a igreja e a cada dia que passa ele cresce em intensidade. Se nos dias dos apóstolos o Diabo se valeu tanto de uma cultura hostil e da mesma forma da corrupção doutrinária para atacar a igreja, agora não deveríamos esperar algo diferente. O que se pode dizer é que muda as estratégicas, entretanto, é o mesmo Diabo. Assim, o alvo é sempre o mesmo — calar a igreja. Isso foi feito no passado tirando o direito do crente de poder exercer livremente a sua fé e, consequentemente, sofrer por conta disso; e sofrer também por conta de falsos ensinos que procuravam corroer a verdade do Evangelho. Podemos dizer, portanto, que o processo se repete. Agora com maior intensidade. Possivelmente, em nenhum outro momento da história a igreja tenha sentido tanta oposição para expressar livremente a sua fé e defender os seus valores quanto agora. Como no passado, o Diabo se vale da cultura, que por meio do sistema institucional atua como uma camisa de força contra a igreja.




    Sem a necessidade de cairmos em “teoria da conspiração”, a verdade é que a igreja brasileira se encontra em meio a uma intensa guerra espiritual. Como já foi dito neste capítulo, esse ataque vem tanto de fora como de dentro. O mesmo Diabo que usa as estruturas sociais para se opor à igreja é o mesmo que provoca os falsos ensinos para promover a apostasia em seu meio. Assim, podemos dizer não apenas que o Maligno demonizou a cultura, que dessa forma se opõe à fé evangélica, como também é possível se perceber que o mesmo modelo cultural está sendo usado para diluir a fé evangélica pelo lado de dentro. Nesse aspecto, é possível dizer que o Adversário cooptou nas fileiras evangélicas muitos líderes que agora trabalham para ele. Isso é visível quando percebemos muitos líderes que se dizem cristãos defenderem valores que são abertamente contrários à genuína fé evangélica.




    Um fato notável é que esse ataque está acontecendo em esfera global. No livro La Apostasía Venidera, os autores, Mark Hithcock e Jeff Kinley, descrevem como isso está acontecendo, por exemplo, nos Estados Unidos da América, que já foi um reduto da fé evangélica. Esses autores desafiam seus leitores a se darem conta do que está acontecendo ali. Assim dizem:




    Siga observando a seu redor e verá as autoridades estaduais e federais, juntamente com juízes da Suprema Corte, aprovando leis e decretos que legalizam, aprovam [...] as atividades homossexuais e o casamento entre pessoas do mesmo sexo. Aos homens que se identificam como mulheres é permitido usarem os banheiros femininos, expondo as jovens a um potencial trauma, abuso ou ataque. A consciência moral de nossa sociedade se tem embotado de tal ponto que chamamos com orgulho o mal de “bem” e o bem “mau” [...] em nosso ambiente moral contemporâneo vale quase tudo [...] exceto, por suposto, a moral bíblica [...] o politicamente correto se converteu em um ídolo que exige veneração e culto. Não nos atrevemos a confrontar-lhes pois enfrentaremos sua ira. Por exemplo, o simples fato de não se concordar com a opinião da moda quanto a moralidade é logo taxado de incitar o ódio ou a intolerância. Os históricos valores judaico-cristãos estão sendo sistematicamente apagados das paredes da consciência e em seu lugar está sendo posta uma moral pagã e carnavalesca. Sugerir que existe uma moral absoluta e objetiva com respeito a temas como a sexualidade ou o casamento é incorrer em julgamento instantâneo e ser exposto ao ridículo, vergonha e execração no tribunal da opinião pública e ser logo apedrejado nas redes sociais. Como resultado desse e outras evidências indiscutíveis de decadência moral, muitos creem que estamos presenciando em tempo real o colapso sistemático da civilização ocidental.2




    Não resta dúvida, portanto, de que há uma cultura hostil e de enfrentamento à fé evangélica em escala global. Até parece que esses autores estão vivendo no contexto cultural brasileiro tamanha é a semelhança do quadro pintado. Os cristãos brasileiros da mesma forma têm tomado consciência de que tanto o legislativo como o judiciário têm tomado medidas que vão de encontro aos valores judaicos cristãos. Isso pode ser visto, por exemplo, na aprovação da união civil entre pessoas do mesmo sexo, na defesa aberta do aborto e da ideologia de gênero. Qualquer um que se oponha a esse entendimento é logo tachado de defender um discurso de ódio. Recentemente um atleta emitiu a sua opinião sobre a decisão da indústria cinematográfica converter o filho do Super-Homem em gay. Tão logo expôs sua opinião contrária a essa decisão, o atleta foi ferrenhamente atacado nas redes sociais e teve seu patrocínio retirado. É assim que a cultura secularizada reage quando alguém reclama uma volta aos valores judaico-cristãos.




    O mais grave nisso tudo está no fato de que muitos cristãos não se dão conta da realidade dessa guerra. Eles simplesmente cruzam os braços como se nada estivesse acontecendo. Só que está acontecendo e de uma forma muito rápida. Parece que o Diabo quer tomar a igreja de assalto enquanto muitos estão descuidados ou dormindo. Parece incompreensível que se veja cristãos continuarem nesse cenário flertando com o mundo e consequentemente com o seu príncipe, o Diabo. É lamentável dizer, mas muitos cristãos dormem enquanto o Inimigo está semeando o seu joio.




    Neste livro mostraremos as esferas nas quais o ataque à fé cristã tem se concentrado. De uma forma geral, podemos dizer que esse ataque engloba as esferas sociopolítica, ético-moral e espiritual. Nesse aspecto, veremos que o Estado e, consequentemente, as instituições que o representam servem de escudo para aqueles que não apenas se opõem aos valores cristãos, mas querem a todo custo ver a fé cristã desconstruída. Por outro lado, como já sublinhamos, o ataque à igreja também acontece do lado de dentro. Na verdade, essa, a meu ver, é a mais letal forma de ataque que o Adversário promove contra a igreja. Isso por uma razão bem simples — líderes cristãos fracos, que não têm convicção de suas crenças, tornam-se não apenas presas do Inimigo, mas, sobretudo, instrumentos de propagação de seus erros. Isso acontece quando os líderes cristãos doutrinados se rendem à cultura desse mundo, aceitando passivamente aquilo que o espírito dessa época ditou como sendo a sua verdade.




    Isso pode ser visto, por exemplo, nos recentes episódios envolvendo grandes líderes e estrelas do mundo gospel. Pregadores famosos têm se levantado para contestar o modelo ortodoxo da fé cristã e em seu lugar colocar outro evangelho que se adeque às suas crenças e convicções. Nesse aspecto, vemos a graça sendo não apenas barateada, mas, sobretudo, banalizada. Dessa forma, práticas que anteriormente eram vistas como pecaminosas ou inadequadas para o líder cristão, tais como o adultério e o divórcio, são cada vez mais aceitas sem maiores contestações. Não é incomum vermos grandes líderes envolvidos em escândalos sexuais e, da mesma forma, trocando suas esposas por outras mais jovens.




    Assim, também, ainda dentro desse mesmo contexto, vemos pastores afirmando que a Bíblia é um livro que precisa ser atualizado para se ajustar às recentes conquistas sociais. A Bíblia deixa de ser a inspirada Palavra de Deus para se converter em um manual de moral que já se desatualizou. Na realidade, o que se pode afirmar com segurança é que esses líderes se renderam à cultura mundana que eficientemente desconstruiu suas convicções e fé. O mais grave disso tudo é que temos aqui um “veneno dentro da panela” que está matando pessoas dentro da igreja. Muitos desses líderes, que se renderam ao espírito deste mundo, em vez de entregarem suas igrejas, continuam de forma profana usando seus púlpitos para defender seus relacionamentos errados e suas formas equívocas de crer.




    Da mesma forma, o neomarxismo e a espiritualidade holística também são bandeiras levantadas nesse contexto cultural pós-moderno. Qualquer cristão com um pouco de discernimento já tomou consciência de que há uma ideologia de natureza social que quer a todo custo suplantar os valores cristãos. Nesse aspecto, o neomarxismo ou marxismo cultural, como tem sido rotulado ultimamente, tem se convertido numa poderosa ferramenta usada para desconstruir a cultura judaico-cristã. Isso pode ser claramente percebido através de um sistema de doutrinação que procura abranger todos os seguimentos da sociedade. O que pregam e creem esses doutrinadores é diametralmente oposto àquilo que preceituam as Escrituras Sagradas. Isso vai desde a tentativa de remoção de símbolos religiosos de espaços públicos até mesmo à tentativa de se negar a natureza biológica do sexo. Por outro lado, a espiritualidade holística ou nova espiritualidade tem cada dia ganhado mais espaço nesse caldo cultural. O enfoque agora está no modelo holístico baseado na espiritualidade oriental, e não mais nos valores ocidentais notadamente cristãos. Nesse novo modelo, tudo é “deus” e “Deus” é tudo. Buda, Javé, Alá e Jesus são apenas nomes diferentes para a mesma divindade. Não há um céu para se conquistar nem tampouco um inferno para se evitar.




    Enfim, são sutilezas do erro que espreitam a verdadeira Igreja de Cristo. Nesse contexto, cabe à igreja expressar de forma firme e com toda convicção aquilo que crê e por que crê. A igreja não pode fugir de sua missão — ser sal e luz em meio a uma sociedade corrompida. Para tal, ela precisa se revestir das armas da justiça. É preciso, portanto, que a igreja ocupe todos os espaços com a poderosa mensagem do evangelho, pois somente dessa forma poderá enfrentar as sutilezas do Diabo e desfazer os seus sofismas. Convém lembrar que não há neutralidade nesse conflito — ou a igreja conquista ou ela será conquistada.  




    Com esse fim, este livro também aborda as estratégias por trás dos ensinos que querem enfraquecer a identidade pentecostal. É um fato que o movimento pentecostal oxigenou a fé cristã ao mostrar que era, sim, possível experimentar a realidade do Cristo vivo. Foi crendo assim que os pentecostais se lançaram no mundo como o maior mover missionário depois dos apóstolos. Terras foram alcançadas e povos foram conquistados. Tudo isso teria sido impossível se não fossem as suas firmes convicções que o Espírito Santo agia por intermédio deles. Na verdade, eles não apenas criam nisso, mas, de fato, demonstraram isso. Contudo, observa-se que há aqueles que querem a todo custo arriar a principal bandeira que tremula no mastro pentecostal — os dons espirituais e sua atualidade.




    Uma guerra dessa magnitude não pode combatida pela igreja usando armas carnais ou os mesmos meios usados pelo mundo lá fora. É preciso usar as armas espirituais (2 Co 10.4). O apóstolo Paulo destaca o poder da Palavra de Deus e da oração como armas eficientes no conflito espiritual (1 Tm 4.5). Aos cristãos de Éfeso, Paulo recomenda que usem a Palavra de Deus e a oração no Espírito como armas na guerra espiritual. Não há outra forma de vencer essa guerra. A guerra precisa primeiro ser travada lá em cima para que a vitória apareça aqui embaixo.
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    Capítulo 2




    A Sutileza da Banalização da Graça




    Ele lhes deu vida, quando vocês estavam mortos em suas transgressões e pecados, nos quais vocês andaram noutro tempo, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua nos filhos da desobediência. Entre eles também nós todos andamos no passado, segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos da ira, como também os demais. Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos amou, e estando nós mortos em nossas transgressões, nos deu vida juntamente com Cristo — pela graça vocês são salvos — e juntamente com ele nos ressuscitou e com ele nos fez assentar nas regiões celestiais em Cristo Jesus. Deus fez isso para mostrar nos tempos vindouros a suprema riqueza da sua graça, em bondade para conosco, em Cristo Jesus. Porque pela graça vocês são salvos, mediante a fé; e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie. Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas. (Ef 2.1-10, NAA)




    A doutrina da graça é o âmago do cristianismo bíblico. De acordo com o Diccionario Teológico Beacon, a graça é “o amor espontâneo de Deus, ainda que imerecido, para o homem pecaminoso, revelada supremamente na vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo”.1 Nesse aspecto, observamos que a graça é, em absoluto, um dom de Deus outorgado a humanidade. Não há nenhum mérito humano em recebê-la.




    O termo “graça” pode ser encontrado tanto no Antigo como no Novo Testamento. Sendo, contudo, mais comum na teologia neotestamentária, especialmente nas Cartas Paulinas. No Antigo Testamento, encontramos a palavra hebraica hen com o sentido de favor imerecido. “Agora, se alcancei favor diante de ti, peço que me faças saber neste momento o teu caminho, para que eu te conheça e obtenha favor diante de ti; e lembra-te que esta nação é teu povo” (Êx 33.13, NAA). Por outro lado, o termo grego para graça é charis, que ocorre 164 vezes no Novo Testamento, sendo 101 vezes nas Cartas de Paulo. “Porque pela graça vocês são salvos, mediante a fé; e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie” (Ef 2.8,9, NAA).




    Assim convém aqui vermos os aspectos soteriológicos da doutrina da graça, isto é, como ela se revela no plano de Deus para salvar a humanidade.




    Em primeiro lugar, a graça é necessária para a salvação. 




    O apóstolo Paulo afirma que por intermédio do homem entrou o pecado no mundo (Rm 5.12). Por conta da entrada do pecado no mundo, a condição da humanidade caída diante do pecado é de total impotência. O homem não pode fazer nada. É preciso a intervenção da graça de Deus para tirar a humanidade do domínio do pecado. Nesse aspecto,




    todos os homens e mulheres foram atingidos pelo pecado a tal ponto que, embora tenham sido feitos à imagem de Deus, não podem, por si mesmos, chegar a Deus. Não há nada que o homem natural possua ou pratique que lhe faça merecida a graça de Deus.2




    Assim, observamos que o cerne da doutrina da graça está no fato de que mesmo a humanidade merecendo ser condenada, Deus por sua infinita graça a quer salvar. Em outras palavras, Deus poderia e pode ser contra o homem, mas, por causa de sua graça, Ele fica a seu favor. Isso é claramente mostrado de forma objetiva na encarnação de Jesus Cristo, o Filho de Deus. Como afirmou Stephen Gunter, por meio de Cristo, o homem rebelde contra Deus experimenta o amor imerecido de Deus e inicia uma relação com Ele. Cristo, portanto, como afirmou o apóstolo Paulo, é a graça de Deus que se manifestou trazendo salvação a todos os homens (Tt 2.11).




    A doutrina da graça, portanto, é bem definida e clara no contexto bíblico. Contudo, dentro da tradição cristã, essa doutrina, como ela se manifesta na salvação da humanidade, esteve sujeita a controvérsias. Por volta do quinto século depois de Cristo, foi travada uma longa discussão em torno da doutrina da graça. Seus efeitos sobre a formação teológica do cristianismo perduram até hoje. De um lado, afirmava-se que não havia pecado original e que o homem poderia achegar-se a Deus por vontade própria ou por seu próprio arbítrio. Em outras palavras, a humanidade pós-queda não teria herdado o pecado de Adão e nem tampouco dependia necessariamente da graça para se salvar. Assim, por intermédio de seu próprio livre-arbítrio e vontade, o homem poderia se voltar para Deus. Essa era a posição de Pelágio (350-423 d.C), um monge ascético da Britânia (350–423). A concepção pelagiana quanto à soteriologia foi considerada uma heresia e foi condenada como tal no concílio de Éfeso em 431 d.C.3




    Por outro lado, havia aqueles que afirmavam a completa dependência da graça no processo da salvação. Isso por conta da depravação do pecado a quem a humanidade ficou subjugada por conta da Queda. Esse modelo soteriológico centrava seus argumentos em dois eixos — a depravação total da humanidade pós-queda e a soberania absoluta de Deus. No primeiro eixo girava o entendimento de que toda a humanidade, exceto Jesus, o Filho de Deus, herdou o pecado de Adão e por conta disso se encontra totalmente perdida e condenada.




    Essa era a posição de Agostinho (354-430 d.C), bispo de Hipona. A doutrina agostiniana da necessidade da graça prevaleceu tanto no catolicismo medieval como também no pensamento dos principais reformadores protestantes do século XVI. Contudo, a sua defesa da absoluta soberania de Deus, que excluía por completo a participação humana no processo da salvação, não foi unanimidade entre eles. Nesse aspecto, aqueles que seguiram a posição agostiniana quanto à absoluta soberania divina foram chamados de monergistas. Isso significa dizer que, no processo da salvação, Deus faz tudo e não há participação alguma do homem. Por outro lado, aqueles que, nesse particular, rejeitaram o ponto de vista agostiniano, crendo que o homem, de alguma forma, poderia ter participação no processo da salvação, foram chamados de sinergistas.4 Nesse aspecto, a doutrina determinista se encontra dentro da tradição monergista enquanto o arminianismo pertence à tradição sinergista. Aqui sinergismo significa simplesmente que Deus não salva ou condena os homens à parte de suas escolhas. Se assim Ele o fizesse não seria um Soberano, mas um monstro moral, já que Deus condenaria o homem sem demonstrar nenhuma compaixão nem tampouco lhe dar uma oportunidade. Contudo, é possível dizer que, mesmo no arminianismo, aspectos do sinergismo podem ser encontrados. Isso porque o arminianismo reconhece que toda graça salvífica procede de Deus e que uma livre colaboração do homem é possível por intermédio da graça preveniente. Contudo, a tradição arminiana




    Rejeita o monergismo radical, visto que o determinismo torna Deus responsável (por omissão) daqueles que ele não escolheu salvar; reduz a liberdade a um jogo de marionetes e a santificação a uma mera ficção; ainda contradiz o teor total da Escritura, a qual assume que o homem possui a capacidade de colaborar com Deus ou rejeitá-lo.5




    Nesse aspecto, as Assembleias de Deus, por acreditarem que os homens podem aceitar ou rejeitar a oferta da graça, estão inseridas dentro da tradição sinergista. As Assembleias de Deus, tanto na sua vertente escandinava como americana, estão inseridas dentro da tradição arminiana. Do lado escandinavo, por exemplo, os missionários batistas suecos que se pentecostalizaram e formaram a Assembleia de Deus em solo brasileiro expressavam a soteriologia do arminianismo clássico. Durante os primeiros cinquenta anos desde a sua fundação em 1911, o pensamento teológico da Assembleia de Deus no Brasil foi formado a partir dos ensinos dos missionários batistas suecos. Como era característica dos batistas, os missionários suecos não transformaram a questão confessional em um campo de batalha teológico. Contudo, quando foi preciso se posicionar sobre isso, eles o fizeram. Nils Kastberg, por exemplo, refutou a doutrina determinista que afirma que “uma vez salvo, salvo para sempre” em uma edição do Mensageiro da Paz de maio de 1935. Kastberg escreveu:
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